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Editorial

... a graça de 
Deus é a razão 
do ser cristão, 

o sentido do 
seguir a Cristo...

A Igreja Metodista 
fecha, neste 2008, 
mais um biênio 

do seu plano de ação pas-
toral, cujo tema-moto foi 
Testemunhar a Graça e fazer 
Discípulos e Discípulas, sobre 
o qual foi produzida uma 
Carta Pastoral do Colégio 
Episcopal. A relação graça 
e discipulado foi a questão 
central escolhida pelo Co-
légio dos Bispos para ser 
enfatizada e desenvolvida 
em todos os níveis de ação 
da igreja. Nesta edição, 
Mosaico Apoio Pastoral traz 
mais uma contribuição 
para o tema na expecta-
tiva de que seu estudo e 
a busca da prática não 
se encerrem com o final 
do biênio. Afinal, a gra-
ça de Deus é a razão do 
ser cristão,  o sentido do 
seguir a Cristo, e precisa 
ser reafirmada neste sé-
culo XXI cada vez mais 

mercantilizado, e com ele 
a religião. Como contri-
buição, sete textos foram 
especialmente produzidos 
por autores e autoras com 
diferentes inserções na 
realidade da Igreja Meto-
dista, trazendo, com sua 
experiência e reflexão, 
abordagens que desafiam 
a se continuar “vivendo a 
graça de Deus”.

Na segunda parte, não-
temática, Mosaico brinda 
seus leitores/as com uma 
liturgia, um sermão e um 
artigo sobre a missão da 
Igreja, tendo sempre em 
vista que os temas abor-
dados têm como pano de 
fundo a graça de Deus, 
animadora e desafiadora. 
Vale a pena ler e refletir 
sobre os conteúdos desta 
publicação que foi voca-
cionada como um “apoio” 
à ação pastoral em suas 
diversas frentes.
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A palavra graça nos remete a outras com co-
notações variadas. Graciosidade é uma delas. 
Uma pessoa graciosa torna leve o ambiente e 

os seus relacionamentos são permeados pela beleza. 
Outro sentido é dado pelas expressões “ela é super 
engraçada...” ou “ele é tão engraçado...” as quais indicam 
que tanto ela quanto ele são pessoas divertidas, que o 
simples expressar-se estimula risadas ou risos sutis. Mas, 
é no sentido da Graça de Deus que vamos dedicar um 
pouco mais de atenção neste texto.

O que é a Graça de Deus

Tempos atrás, na Alemanha, um pastor luterano, 
Dietrich Bonhoeffer (1906-1945) preocupa-

Graça 
Preciosa

Renilda Martins

do com as más interpretações sobre o tema escreveu 
sobre a Graça de Deus. Percebeu que, com a expansão 
do cristianismo e a secularização da Igreja, as pessoas 
se convertiam, mas tinham dificuldade de ser discípu-
las de Jesus de forma autêntica. Ao invés de seguir a 
Cristo na prática de seus ensinamentos, na mudança 
de caráter, de se envolver com o mundo para transfor-
má-lo, ocorria o contrário. As pessoas adaptavam-se 
ao estilo de vida do mundo, mesmo participando da 
Igreja. Ou até mesmo, aceitavam Jesus como Senhor 
e Salvador, sem a noção mais ampla das implicações 
desta decisão. Isto é, no sentido de ser discípula, con-
tinuadora do ministério de Cristo. Mesmo que para 
isso fosse necessário perder a própria vida. 

Diante deste contexto Bonhoeffer percebeu uma 
descaracterização da Graça de Deus. Os cristãos 
foram influenciados pelo estilo de vida da sociedade 
no trato dos negócios, na consideração pelo outro, na 
prática da justiça social e no testemunho. Enfim, estes 
princípios se sobrepuseram aos ensinamentos de Jesus 
Cristo deturpando a Graça de Deus. A este fenômeno 
ele denomina “graça barata”. 

Graça Barata é Implicações
Perdão sem arre-
pendimento.

Reconhecimento do erro, mas 
sem mudança de atitude. Risco 
de ficar apenas no remorso. No 
caso de pecar é só pedir perdão. 

Batismo sem disci-
plina da Igreja.

Ausência de comprometimento 
com a comunidade de fé e sem 
testemunho diante do povo.

Santa Ceia sem 
confissão de peca-
dos.

Ausência de auto-análise que 
possibilita a reconciliação com 
Deus, consigo mesma e com seu 

Sem limites, sem 
preço e sem custo.

Concessão de benefícios inesgo-
táveis, perpétuos e para proveito 

Compromisso da 
pessoa consigo 
mesma. A graça é 
bem permanente.

A “graça é de graça”; “a graça 
faz tudo sozinha”. À ação huma-
na cabe somente usufruí-la.

Diante do exposto, qualquer coincidência com o 
tempo atual não é mero acaso. É um processo de “dis-

cipulado às avessas”. 

De tempos em tempos… 
de graça em Graça! 

ww
w.

sx
c.h

u/p
ho

to/
99

31
50



mosaico
apoio pastoral�

Ano 16, no 42, junho/setembro de 2008

Como forma de contribuir para o esclarecimento de 
tal equívoco proveniente do conceito de “graça barata”, 
Bonhoeffer reafirmou a Graça genuína de Deus, a partir 
da expressão “Graça Preciosa”.

Graça Preciosa é Implicações
Tesouro oculto, pedra 
preciosa.

Experiência pessoal que possi-
bilita percepção e valorização 
do que é essencial.

Evangelho em novidade 
de vida. Dom que se tem 
que orar para vivenciá-
lo e porta que tem que 
bater para que se abra.

Reconhecimento de Cristo 
como alguém que vale a pena 
seguir e viver. Voluntariedade 
e busca consciente. É preciosi-
dade latente! Viva!

Preciosa por custar a 
vida de um filho para 
a concessão da vida a 
toda gente! 

Confiança no amor incondi-
cional de Deus por afirmar 
na doação de seu Filho: a raça 
humana vale a pena!

Condenar o pecado, 
justificar o/a peca-
dor/a. e liberdade para 
decidir-se por Cristo.

Superação das limitações e 
consciência da interdepend-
ência enquanto ser. Mudança 
de caráter e transformação 
social, da vida.

Encarnação de Deus 
na sociedade humana 
para anunciar o Reino 
de Deus.

Conviver e testemunhar o 
amor de Deus em atitudes con-
cretas para promover a vida.

Palavra viva que Deus 
pronuncia como deseja.

Ser co-participante com Deus 
na construção do seu Reino 
na terra. 

Comprometimento 
com o discipulado.

Ninguém é dispensado! É 
chamado insistente na prática 
do discipulado.

Graça para John Wesley

Mas neste assunto tem mais gente comprometida 
e, desta vez, na Inglaterra, do século XVIII. Movido 
por um sentido de vida de transformar a realidade so-
cial a partir da fé em Cristo, John Wesley (1803-1891), 
fundador do movimento metodista, declarou de forma 
convicta o significado da Graça de Deus. 

A Graça é o amor incondicional de Deus manifestado 
a toda a criação, inclusive ao ser humano por meio de Jesus 
Cristo. É desejo de Deus conviver com o ser humano e am-
bos promoverem vida a toda criação. É interesse de Deus 
abençoar as pessoas e isto implica que bênção recebida 
é bênção a ser compartilhada. É Graça disponível antes 
mesmo de ser percebida, independe de qualquer esforço 
ou mérito próprio; mas, é passível de ser aceita 
ou não. É liberdade na gratuidade. 

A Graça revelada

Agora num salto para trás chegamos ao I século e 
encontramos alguém muito especial. Um homem que 
ao falar de si mesmo, no sentido de sua vida, carregou 
em si o pulsar de muitos corpos. Desejos que afloram, 
sussurros e gemidos que se mesclam na ânsia pela 
vida. “O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que 
me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para 
proclamar libertação aos cativos e restauração da vista 
aos cegos, pôr em liberdade os oprimidos, e apregoar 
o ano aceitável do Senhor” (Lc 4.18-21). Palavras 
decisivas afirmadas por Jesus como princípio de vida, 
manifestação plena e visível da Graça de Deus a toda 
terra. Agora, mais do que nunca é Graça presente! 
Graça revelada desde o Antigo Testamento. 

Por volta dos anos 500 a.C. dois textos que anun-
ciaram a vontade de Deus ao povo de Israel, surgiram 
quase simultaneamente: Levítico 25 e Isaías 61.1-3 
(também chamado o Ano da Graça) e que Jesus re-
tomou como propósito de vida (Lc 4.18-21). Neste 
contexto destacam-se duas tradições: o Ano Sabático 
e o Ano Jubileu. No Ano Sabático a cada sete anos, 
decretava-se o Ano do Descanso da terra (Lv 25.1-
7). Após seis anos de trabalho, o solo era deixado em 
repouso pelo período de um ano, e o que produzisse 
naturalmente poderia ser consumido pelos pobres e 
as sobras, pelos animais (Ex 23.11; Dt 15.2-18). No 
sétimo ano os escravos eram libertos (Ex 21.2ss; Lv 
25.39-55) e as dívidas entre os israelitas perdoadas (Dt 
15.1ss; Lv 25.35-38). Mas no 50º. ano era proclamado 
o Jubileu ou o Ano Jubilar (Lv 25.1-55). Além das 
garantias do Ano Sabático o Jubileu previa o retorno 
dos bens de família (terras, roças) para os seus devidos 
proprietários, bens que no período de 50 anos esti-
veram alienados (Lv 25.10). Nestas tradições a Graça 
de Deus apresenta-se de maneira abrangente: é Graça 
inclusiva. É Graça para todo mundo, ser humano e 
criação, literalmente: gente, animais, vegetais, ou seja, 
ecossistema. O Ano Jubileu declarava o desejo de 
Deus para toda a criação, inclusive para nós hoje.

É lamentável que ao longo dos tempos os equí-
vocos humanos desfoquem o anúncio da Graça de 
Deus. Mas nossa esperança de cada dia é que a Graça 
de Deus… é de Deus! E Ele nos convida a sermos 
co-participantes no anúncio de sua Graça Preciosa.

Renilda Martins é pastora metodista na 3ª Região e coordenadora nacional 
de Educação Cristã da Igreja Metodista

Graça 
Preciosa
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Graça 
Preciosa

Marcelo Carneiro

O tema da Gra-
ça está em toda 
parte na Bíblia, 

mesmo quando o ter-
mo não é mencionado. 
A palavra mais utilizada 
no Antigo Testamento 
é hesed ou hen, traduzida 
tanto por “graça”, quanto 
por “favor”, “misericór-
dia” ou “benignidade”, 
sempre com o sentido da 
disposição de Deus em 
perdoar, acolher e aben-
çoar, não por méritos, mas 
por sua própria vontade. 
No Novo Testamento, a 
graça é basicamente tra-
dução da palavra kharis, 
com sentido similar ao do 
AT. Nesse pequeno artigo 
queremos destacar a pre-
sença da graça na Bíblia, 
mesmo quando ela não é 
citada diretamente, pois 
entendemos que a Graça 
de Deus é a própria ex-
pressão dele, assim como 
a Santidade e o Amor.

A graça na 
criação

Gênesis 1.1 afirma que 
“no princípio criou Deus 
os céus e a terra”. Não 
afirma nenhum motivo 
especial, conseqüência de 
alguma guerra, ou crise 
cósmica, que tenha moti-

vado a criação do mundo. 
Do mesmo modo, o ver-
sículo 26 afirma a decisão 
de Deus criar o ser huma-
no à sua imagem, confor-
me sua semelhança. Deus 
não precisava criar o ser 
humano com a capacidade 
semelhante a Ele de criar, 
imaginar ou sonhar. Mas 
o fez. O que motivou de 
fato o ato criador de Deus 
foi a Graça, pela qual Ele 
realizou uma autodoação, 
enchendo a criatura do seu 
próprio espírito, que lhe 
deu o fôlego de vida (Cf. 
Gn 2.7). 

Paulo afirma em Co-
lossenses 1.16 que todas 
as coisas foram criadas 
por meio de Cristo e para 
Ele. Isso significa que a 
doação de Deus em Cristo 
já estava presente na cria-
ção. Assim como Ele criou 
todas as coisas gratuita-
mente, ele se encarnou 
para nossa salvação de 
graça. É a graça de Deus 
que o motiva em primeiro 
lugar, pois faz parte de sua 
natureza amorosa.

A graça na 
eleição

Assim como 
na criação do 
mundo, a eleição 

de Israel e depois da Igreja 
é um ato gratuito de Deus. 
Não foi mérito de uma 
pessoa. A Bíblia, aliás, faz 
questão de deixar isso à 
mostra: Abraão deixou 
que sua esposa ficasse sob 
o poder de Faraó, porque 
tinha medo dele matá-lo. 
Para tanto, mentiu sobre 
o fato de Sara ser sua 

esposa. Moisés fugiu por 
homicídio antes do dia em 
que Deus o chamou para 
libertar o povo hebreu do 
Egito. Há inúmeros rela-
tos de falhas de caráter por 
parte de grandes persona-
gens bíblicos, muitos dos 
quais temos como modelo 
de vida cristã. 

No Novo Testamento 
a coisa não melhora, pois 

Pedro, a quem 
Jesus chamou 
para apascentar o 

rebanho de Deus, o negou 
por três vezes, por medo 
da prisão. Tomé duvidou 
da ressurreição, Paulo foi 
perseguidor da Igreja até 
encontrar com Cristo res-
suscitado no caminho de 
Damasco, e por aí vai.

De fato, somos es-
colhidos não por nossas 
virtudes ou qualidades, 

mas como um ato livre e 
amoroso de Deus de nos 
chamar para ser seu povo, 
e ele ser o nosso Deus. 
A graça de Deus separa 
homens e mulheres por 
um ato livre do Deus que 
deseja que todos alcancem 
a salvação. Esse é o senti-
do da expressão diversas 
vezes encontradas na Bí-
blia: “achou graça diante 
de Deus” (cf. por ex. Gn 
6.8; 33.13; 2 Sm 15.25; Lc 
1.30; 2.40).

Encontrando a Graça 
na Bíblia
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A graça 
em Jesus

Jesus expressou em 
sua vida e ensinos à 
profundidade da graça. 
Não prec isou usar  a 
palavra o tempo todo 
para mostrar que estava 
imerso nela e que enxer-
gava o mundo pela lente 
da graça. E não somente 
viveu como ensinou.

No Sermão do Monte 
encontramos o trecho no 
qual ele trata da questão 
do inimigo (Mt 5.44-48). 
Ali ele mostrou que a 
razão de tratar todas as 
pessoas bem é a marca de 
Deus como Pai na vida do 
discípulo: “para que vos 
torneis filhos do vosso 
Pai celeste, porque ele 
faz nascer o seu sol sobre 
maus e bons e vir chuvas 
sobre justos e injustos” 
(v. 45). Segundo o ensino 
de Jesus, a graça não é 
exclusiva, ou seja, algo 
que torna o povo de Deus 
imune aos efeitos da vida 
em relação aos incrédulos, 
nem é excludente, pois 
todas as pessoas devem 
ser alvo de amor e do bem 
tratar, sem exceção.

Em outro momento, 
Jesus contou uma pará-
bola muito curiosa sobre 
os trabalhadores da vinha 
(Mt 20.1-16). Ali ele fala 
de um grupo de pessoas 

que foram contratadas 
em diferentes momen-
tos do dia para trabalhar 
num campo, mas que ao 
final receberam todas a 
mesma quantia. Como 
era de se esperar, as que 
trabalharam mais tempo 
ficaram aborrecidas ao 
perceberem que ganharam 
o mesmo que as outras. 
Diante da reclamação, 
o contratante pergunta: 

“Toma o que é teu e vai-
te; pois quero dar a este 
último tanto quanto a ti. 
Porventura, não me é lí-
cito fazer o que quero do 
que é meu? Ou são maus 
os teus olhos porque eu 
sou bom?” (20.14,15) A 
pergunta desse homem 
revela que a bondade e a 
graça de Deus não estão 
sob o domínio da con-
cepção de justiça 
das pessoas, mas 

é absolutamente livre, 
porque não tem a ver com 
mérito ou qualquer coisa 
semelhante. 

A graça na 
vida de Paulo

Além de Jesus, encon-
tramos em Paulo a realida-
de da graça que sustenta 
a pessoa nos momentos 
mais difíceis de sua vida. 

Ele viveu o evangelho de 
forma radical, e por isso 
recebeu especial destaque 
na tradição cristã. Mes-
mo assim, encontramos 
em seu relacionamento 
com a Igreja de Corinto 
momentos muito difíceis. 
De acordo com 2 Corín-
tios ele foi questionado 
(2.17), atribulado (7.15) 
e até perseguido (11.24-

25). Além disso, 
tinha dúvidas se 

a comunidade responderia 
a seus apelos pastorais 
(12.19-20). 

Em certo momento, 
sentindo o peso do mi-
nistério que tinha sido 
confiado a ele, pediu que 
Deus o livrasse de certo 
“espinho na carne” (não 
sabemos ao certo do que 
se tratava). A resposta de 
Deus a ele foi: “Minha 
graça te basta, porque o 
poder se aperfeiçoa na 
fraqueza” (12.9). Paulo 
experimentou o lado mais 
difícil da graça. Diante 
das situações complexas 
da vida, que assaltam o 
cristão, a graça de Deus 
sustenta a pessoa, mes-
mo se ela não ficar livre 
da circunstância em que 
se encontra.

Na verdade a graça 
que Paulo experimentou 
o ajudou a crescer, e ele 
afirma que os filipenses 
participam dessa mes-
ma posição: “Porque vos 
foi concedida a graça de 
padecerdes por Cristo e 
não somente de crerdes 
nele” (Fp 1.29). A graça de 
Deus não se esvazia nem 
mesmo nos dias em que, 
ao invés de um glorioso 
e ensolarado dia, somos 
forçados a caminhar em 
meio à tempestade.

Marcelo Carneiro é  pastor metodista na 1ª 
Região Eclesiástica, mestre em Teologia e 
coordenador do curso de Teologia do Centro 
Universitário Metodista Bennett, onde tam-
bém é professor de Novo Testamento.
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O preço da graça

Reflexões sobre um paradoxo a partir 
da teologia de Dietrich Bonhoeffer

Algumas 
palavras 
sobre Dietrich 
Bonhoeffer

Dietrich Bonhoeffer 
nasceu em Breslau, Ale-
manha, no ano de 1908. 
Quando decidiu estudar 
teologia, seus irmãos, que 
julgavam ser a Igreja uma 
instituição sem muita im-
portância para seus con-
temporâneos, tentaram 
dissuadi-lo. A reação de 
Bonhoeffer revela a força 
de seu caráter: “Se o que 
vocês estão dizendo for 
verdadeiro, então eu vou 
mudar esta Igreja”.

A confusão e a opres-
são que o regime nazista 
trouxe para a sociedade 
alemã, a partir de 1933, 
colocaram a Igreja em si-
tuações que exigiam pos-
turas corajosas e, muitas 
vezes, radicais. Por isso, 
Bonhoeffer dedicou-se 
à orientação pastoral de 
um grupo de candidatos 
ao ministério da Igreja 
Confessante, dissidência 
da Igreja Alemã que não 
concordava com o regi-
me nazista.

Seus escritos sobre 
a graça que datam desta 

época, procuram discer-
nir o significado da graça 
divina e alertar para o 
risco de tornarmos esta 
graça “barata”. 

O barateamento 
da graça ou a 
graça como 
premissa

Pode parecer parado-
xal uma discussão sobre 
o preço ou valor da graça, 
ou se ela é “barata” ou 
“preciosa”. Afinal, o pró-
prio conceito de “graça” 
não exclui a determinação 
de um preço? De fato, a 
expressão “graça” pode 
sugerir algo que nos é ofe-
recido sem que possamos 
pagar ou que nos é feito 
sem que tenhamos con-
dições de retribuir. En-
tretanto, isto não significa 
que estamos autorizados a 
contar com a “graça” para 
recebermos o que deseja-
mos, sem esforço.

Para Bonhoeffer, quan-
do a graça divina é enten-
dida assim, ela se torna 
“barata”. Ao invés de per-
manecer como promessa 
para aqueles/as que ouvi-
ram o chamado 
de Jesus Cristo e 

arduamente o seguiram, 
a graça passa a ser enten-
dida como doutrina que 
garante a justificação an-
tecipada de qualquer tipo 
de conduta.

A “graça barata” isen-
ta o ser humano da res-
ponsabilidade, ao invés 
de libertá-lo da culpa; “é 
a justificação do pecado e 
não do pecador”. É graça 
como premissa, isto é, 
como “ponto de partida” 
para a ação. Ora, se antes 
de agir o indivíduo sabe 
que será aceito “gratuita-
mente”, então o valor de 
sua ação será diminuído 
e a própria ação tornar-
se-á dispensável.

Na perspectiva da “gra-
ça barata” não 
importa como o 

cristão age no mundo. Seu 
testemunho é irrelevan-
te; sua participação nos 
dilemas que afligem seus 
contemporâneos e na luta 
por justiça é desnecessária; 
pois a graça “faz tudo 
sozinha”.

Para Bonhoeffer, a 
graça se torna “barata” 
quando é “a pregação do 
perdão sem arrependi-
mento, é o batismo sem 
a disciplina de uma con-
gregação, é a Ceia do Se-
nhor sem a confissão dos 
pecados, é a absolvição 
sem confissão pessoal. A 
graça barata é a graça sem 
discipulado, a graça sem 
a cruz, a graça sem Jesus 
Cristo vivo, encarnado”.

Porém, a graça divina 
não pode ser “barata”, 

Martim Barcala

www.sxc.hu/photo/962108
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haja vista que custou a 
vida de Jesus Cristo. As-
sim, quais implicações 
a preciosidade da graça 
traz para a compreensão 
da graça divina? Como 
ela pode ser, ao mesmo 
tempo, “graça” e “pre-
ciosa”? É sobre isto que 
refletiremos a seguir.

A preciosidade 
da graça 
ou a graça 
como resultado

O valor da graça di-
vina, de acordo com Bo-
nhoeffer, está no fato de 
que Deus, em Jesus Cris-
to, faz pelo ser humano 
aquilo que ele não conse-
gue fazer. Entretanto, isto 
não significa que este não 
deve fazer tudo que pode 
fazer. Nem mesmo que 
está liberado para fazer 
aquilo que quiser.

A graça preciosa é a 
graça entendida como 
resultado da ação e não 
como premissa. Neste 
sentido, a graça não dimi-
nui a responsabilidade do 
cristão de agir no mundo 
em obediência aos princí-
pios do Evangelho. Não 
dispensa ninguém da luta 
pela justiça, mas perma-
nece como promessa de 
consolo para aqueles/as 
que, depois de tentarem 
trilhar o caminho da paz 
e da justiça, percebem 
que não foram tão longe 
quanto deveriam; e para 

aqueles/as que, depois 
de terem feito tudo que 
podiam, reconhecem que 
foram “servos inúteis”.

Para Bonhoeffer, a gra-
ça é preciosa porque exige 
de nós tudo que somos, 
temos ou fazemos. Mas 
é graça porque nos con-
cede aquilo que, mesmo 
depois desta entrega total, 
não merecemos. É precio-
sa porque “nos convoca 
ao discipulado” e é graça 
“porque não nos chama a 
qualquer programa, mas ao 
discipulado de Cristo”.

Evidentemente, tal 
compreensão da graça 
traz profundas conseqü-
ências para a prática cristã 
individual e comunitária 
na atualidade. Vejamos 
algumas delas.

Vida 
após a Graça

Uma das principais 
conseqüências da com-
preensão da graça como 
“preciosa”, conforme Bo-
nhoeffer, é a valorização 
do mundo como lugar no 
qual se vive a vontade de 
Deus. A graça preciosa 
exige que o mandamento 
de Cristo seja cumprido 
no espaço do cotidiano. 
Isolar-se dos problemas 
do mundo tendo como 
pretexto vivenciar a graça 
de Deus é torná-la “ba-
rata”. Bonhoeffer afirma 
que “a obediência perfeita 
ao mandamento 
de Cristo deveria 

acontecer na vida profis-
sional de todos os dias”. 
Afirmação que, aliás, é 
inspirada na decisão de 
Lutero de abandonar o 
monastério – espaço que 
por algum tempo pre-
servou a preciosidade da 
graça, mas que, nos dias 
da Reforma, existia como 
privilégio para alguns – e 
retornar ao mundo por 
entender ser ali o lugar em 
que Deus deseja ser ouvi-
do e obedecido. Testemu-
nhar a graça é envolver-se 
com o mundo.

Além disso, Bonho-
effer insiste no fato de 
que a graça preciosa não 
é um resultado que pode 
ser atingido por alguns 
indivíduos mais piedosos. 
Não se trata de um resul-
tado humano, mas divino. 
Todos são chamados ao 
discipulado. Programas ou 
atividades que se dirigem 
ou podem ser executados 
apenas por aqueles que, 
nas palavras de Bonhoe-
ffer, “conseguem susten-
tar um certo luxo piedoso 
que nada tem a ver com as 
situações cotidianas vivi-
das pelo homem comum”, 
limitam a graça às possi-
bilidades humanas e, por-
tanto, barateiam seu valor. 
A graça preciosa exige, 
inclusive, o sacrifício do 
próprio “Eu” e, portanto, 
daquilo que é entendido 
ou aceito como piedade, 
mas que está aquém do 

mandamento de 
Cristo.

Finalmente, a compre-
ensão da preciosidade da 
graça, ao exigir o sacrifício 
do “Eu”, indica que o dis-
cipulado é o seguimento 
de Cristo e não daquilo 
que entendemos ser pie-
doso. A graça preciosa 
não pode ser esgotada no 
conjunto de doutrinas de 
uma igreja, seja qual for. 
Segundo Bonhoeffer, é 
necessário entender que 
Jesus Cristo não é uma 
idéia, nem uma doutrina 
ou religião, mas é uma 
pessoa. Por isso, segui-lo 
não se resume a conhecer 
seus mandamentos, mas 
cumpri-los. Tal convicção 
fez com que Bonhoeffer 
abandonasse sua imagem 
de teólogo e cristão pe-
rante sua comunidade de 
fé, ao participar de ações 
polêmicas relacionadas ao 
atentado à vida de Hitler. 
Seu nome não foi incluído 
na lista de oração pelos 
mártires que sofreram sob 
o regime nazista, pois sua 
morte foi considerada, 
mesmo por sua própria 
igreja, uma conseqüência 
política – não religiosa – 
de suas ações. Para ele, no 
entanto, a separação entre 
fé e política não existia. 
A exclusão de seu nome 
da lista de sua igreja não 
significava a sua exclusão 
do Livro da Vida. Afinal, 
a graça divina é incrivel-
mente preciosa...

Martim Barcala é pastor metodista na 3ª 
Região Eclesiástica e mestre em Ciências 
da Religião.Graça 

Preciosa



mosaico
apoio pastoral �

Ano 16, no 42, junho/setembro de 2008

ww
w.

co
rb

is.
co

m.
br

/R
F2

46
58

1

Vivendo a graça 
de Deus dia-a-dia

Amélia Tavares C. Neves

O Rev.  Johnny 
Dean, em seu 
livro “Exaspera-

ting Grace” [Graça Exaltada] 
conta que há alguns anos 
fez uma pregação, baseada 
na parábola dos “Traba-
lhadores da Vinha” (Ma-
teus 20.1-16). A parábola 
ressalta a graça de Deus. 
Ao término do culto, ele 
foi procurado por um 
membro da igreja que lhe 
disse que algumas passa-
gens bíblicas são difíceis 
de assimilar e ele achou 
esta passagem ofensiva 
porque não achava justo 
pagar a mesma quantia 
para quem trabalhou duro, 
desde as seis horas da ma-
nhã, e para quem iniciou o 
trabalho às cinco da tarde. 
Ele afirmou que Jesus de-
via estar errado e o pastor 
deveria pregar sobre algo 
menos ofensivo. O pastor 
afirma que, no domingo 
seguinte, pregou sobre o 
Filho Pródigo.

Um “não” à 
teologia da 
retribuição

A parábola dos Traba-
lhadores da Vinha revela 
o amor misericordioso, 
mas, ao mesmo tempo, é 
uma crítica ao farisaísmo, 

cuja religiosidade estava 
baseada no legalismo da 
retribuição. A parábola 
mostra a grande novidade 
da “graça” misericordiosa 
e abundante de Deus. 
Ao ressaltar o acerto de 
contas no final do dia, 
Jesus apresenta uma nova 
lógica.  A ação humana 
não torna Deus o devedor 

do ser humano. O ato de 
Deus precede o ato do do 
ser humano. O amor de 
Deus é gratuito.  

O dono da vinha e 
patrão sai para contratar 
diaristas para o trabalho. 
Ele sai em variados ho-
rários: às seis da manhã, 
às nove, ao meio dia, às 
três da tarde e, finalmen-
te, às cinco da 
tarde.  Em todos 

os momentos ele encon-
tra gente desocupada, o 
que retrata a situação de 
desemprego na Palestina, 
no tempo de Jesus. No 
fim do dia, na hora do 
pagamento, os trabalha-
dores descobrem que é o 
mesmo para todos. Após 
o dia de trabalho, cada 
trabalhador recebe o mes-

mo salário: um denário, 
ou uma dracma por dia, 
o que naquele tempo dava 
para um chefe de família 
sustentar a sua casa por 
um dia, atendendo  as 
necessidades da família. 
Os últimos contratados 
na frente, os primeiros 
lá atrás.  Este pagamento 
igualitário gerou uma de-

cepção naqueles 
que trabalharam 

durante todo o dia, desde 
seis horas da manhã. 

O patrão vê toda  a 
reação. No fundo, ele está 
sendo acusado de injusto. 
Então diz a um dos des-
contentes: “Amigo, não te 
faço injustiça; não combi-
naste comigo um denário? 
Toma o que é teu, e vai-te; 
pois quero dar a este úl-
timo, tanto quanto a ti.” 
(Mt 20.13,14).  Em outras 
palavras: O que gerou 
este descontentamento?  
A matemática escandalosa 
da graça. Eles não podiam 
aceitar que o empregador 
tivesse o direito de fazer 
o que queria com seu 
dinheiro, pagando aos 
folgados doze vezes o que 
mereciam.

No mundo utilitário de 
hoje, onde as relações são 
construídas em termos de 
recompensa, esta parábola 
parece estar fora de lugar e 
contexto, mas, exatamente 
por este motivo, ela tem 
uma atualidade tremen-
da.  Devemos aprender 
a viver esta relação de 
gratuidade. 

Religião não é 
mercadoria

A história de Jesus não 
faz sentido do ponto de 

Graça 
Preciosa
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cena com seu legalismo e 
cobranças absurdas. Lute-
ro descobre, então, a graça 
de Deus que revela o amor 
de Cristo que poderia tra-
zer paz ao seu espírito.

Lutero descobriu algo 
que a Igreja de Cristo 
precisa redescobrir nos 
dias de hoje: a religião 
não pode transformar-se 
numa mercadoria, quando 
isto acontece, a graça sai 
de cena e entra a lei e suas 
exigências intermináveis. 

Uma 
experiência 
de gratuidade

“Conta-se que havia 
um pequeno girassol, 
plantado no meio de um 
jardim. O pequeno gi-
rassol achava que era ele 
quem fazia o sol mover-se 
pelo céu. Não o chama-
vam de girassol? Pois era 
ele quem girava o sol, dia 
após dia, de nascente a 
poente! Que responsa-
bilidade a sua! Ele via-se 
obrigado a fazer um es-
forço tremendo virando o 
rosto na direção exata que 
o sol deveria tomar.

Findo o dia, o girassol 
dizia: Outro dia com o 
dever cumprido. Eu sei 
que sem mim o sol não 
faria a sua rota. Mas a 
tarefa é dura. Para dar 
conta do recado 
eu precisaria ter 

o tamanho de uma roda. 
Assim, não sei quanto 
tempo vou agüentar... 
Meu trabalho me mata.

Aconteceu que certo 
dia, alguém foi dizer ao pe-
queno girassol que não era 
ele quem girava o sol, mas 
era o sol que o fazia girar. 
Foi um grande choque. O 
girassol ficou arrasado, 
deixou pendurar a cabeça, 
pensou até em morrer.

Mas, na manhã se-
guinte, ao nascer do sol, 
ele teve uma experiência 
maravilhosa. Sentindo-se 
abatido, sem forças para 
erguer a cabeça, notou 
que os raios do sol o inva-
diam e o animavam. Sem 
que tivesse feito esforço 
algum, notou que seu 
rosto estava apontando 
para o sol. Surpreso e 
aliviado, ele se entregou 
totalmente à luz e ao calor 
que o envolviam.” 

O girassol experimen-
tou a graça que, segundo o 
Dicionário Aurélio, é “favor 
dispensado ou recebido”. 
O nosso mundo perdeu a 
característica da gratuida-
de,  da aceitação indepen-
dente daquilo que se pode 
oferecer em troca. 

Não pelo 
nosso esforço...

Este foi o equívoco de 
Marta (Lucas 10.38-42). 

Ela achou que 

seria aceita por Jesus ao 
preparar pratos especiais, 
limpar a casa. Jesus estava 
na sua casa, mas ela per-
deu a oportunidade de ser 
agraciada  pela presença  
de Jesus porque estava 
preocupada com seus afa-
zeres. Imaginou que, a 
partir das atividades, ela 
seria aceita por Jesus. As 
pessoas acham que quanto 
mais realizam, mais preci-
sam realizar porque disto 
dependerá a sua aceitação 
da parte de Deus. 

Precisamos aprender 
a depender da graça de 
Deus a cada dia, esta graça 
sustentadora e renova-
dora. O apóstolo João 
sentiu esta graça no seu 
relacionamento com Je-
sus e ele afirma no seu 
evangelho que recebemos 
“graça sobre graça” (João 
1.16). Assim como “as 
misericórdias de Deus se 
renovam a cada manhã”, 
segundo Jeremias (Lamen-
tações 3.23), da mesma 
forma, a graça de Deus 
se renova a cada manhã. 
A cada manhã, Deus nos 
concede um novo estoque 
da sua graça renovadora.

O grande problema 
é que estamos tão acos-
tumados a depender de 
nossas próprias forças e 
esforço que não consegui-
mos experimentar a graça 
de Deus. Somos como o 
pequeno girassol, achan-

vista econômico, e essa 
foi sua intenção. Ele estava 
nos dando uma parábola a 
respeito da graça, que não 
pode ser calculada como o 
salário de um dia. A graça 
não trata de acabar primei-
ro ou depois; não trata de 
levar em conta nossos es-
forços. Recebemos a graça 
como um dom de Deus, 
e não por alguma coisa 
que tenhamos dado duro 
para ganhar, um ponto 
que Jesus tornou claro na 
resposta do patrão.

Os fariseus não conse-
guiram entender o que é a 
graça. A graça ultrapassa 
todas as nossas limitações 
e o nosso jeito de entender 
a vida. Esta foi a grande 
briga de Lutero com a 
Igreja do seu tempo. Ele 
acreditava na existência 
de um caminho “gratuito” 
ao amor de Cristo e da sal-
vação, não aceitava todo 
aquele aparato de venda 
de salvação.

Ao voltar de Roma, 
após presenciar o “comér-
cio de indulgências”, de-
cepcionado com a postura 
da Igreja, Lutero sentia-se 
atormentado pelo diabo, 
e, em várias oportunida-
des acreditava que poderia 
conversar com o ele. Não 
sentia a graça de Deus na 
sua vida, portanto, o diabo 
e suas acusações eram rea-
lidades presentes. Quando 
nos afastamos da graça de 
Deus, o inimigo entra em Graça 
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do que do nosso esforço 
depende a harmonia do 
mundo criado por Deus. 

Compartilhar a 
graça...

A graça divina é algo 
incompreensível, ultra-
passa a nossa compreen-
são humana, assim como 
o salmista diz que é “o 
conhecimento de Deus 
é maravilhoso demais 
para ele (Salmo 139.6). 
A graça de Deus é  tão 
maravilhosa que foge à 
nossa compreensão.

Philip Yancey, no seu 
livro “Maravilhosa Gra-
ça”, afirma que vivemos 
num mundo que perdeu 
a graça porque impera a 
ganância, a opressão, a 
violência, o egoísmo e a 
maldade. Uma coisa bo-
nita que vemos em meio a 
estes sinais de des-graça é 
a solidariedade e o desejo 
de outros seres humanos 
para amparar, sustentar e 
incluir. Porém, estes se-
res humanos não podem 
oferecer a graça porque a 
fonte da graça é Deus. A 
missão da Igreja é ser “um 
porto de graça neste mun-
do carente de graça”.

Compartilho um po-
ema que reafirma que a 
graça de Deus renova a 
nossa vida:

Onde as mãos 
se entrelaçam, 

onde o pão 
é partido e repartido, 

onde a vida 
é celebrada por meio 

de um abraço, 
de um olhar cuidadoso, 

o amor e a graça 
de Deus se fazem 

presentes. 
Teu amor  e tua graça, 

ó Deus, 
São como perfume 

de primavera, 
que anunciam 

o despertar da vida, 
colorindo nossos sonhos 

e nossas esperanças. 
Renova-nos a vida, 
retira a tinta velha, 

pinta-nos com cores 
novas e brilhantes, 

de forma que 
possamos ser teus 

colaboradores e tuas 
colaboradoras 

no espaço onde 
construímos e  
reconstruímos 

nossa vida.

(Edson Ponic e 

Maria Dirlaine)

Somos desafiados a ex-
perimentar a maravilhosa 
graça de Deus que se reve-
la em todos os momentos 
de nossa vida, sempre aco-
lhendo, amando, cuidando, 
confortando, perdoando, 
restaurando, salvando e 
oferecendo uma 

segunda chance, mas tam-
bém, somos desafiados a 
compartilhar esta graça 
neste mundo árido pela 
graça divina.

Viver a graça...

Há alguns anos, nossa 
família tem experimentado 
uma situação limitadora 
com a saúde de minha mãe, 
que sofre do Mal de Al-
zheimer.O início de todo 

o processo foi muito duro, 
porque era difícil aceitar esta 
situação nova e suas limita-
ções. Mas, aos poucos, Deus 
foi nos revelando que a sua 
graça nos bastava. Ela era 
suficiente para todos nós. 
Aprendemos a depender 
da graça e esta dependência 
tem nos fortalecido e manti-

do nossa sanidade. 

Descobrimos que viver a 
graça é descansar porque 
não somos responsáveis. 
Deus está no comando da 
nossa vida.

Hoje, não consegui-
mos fazer grandes planos 
porque nunca sabemos 
como será o dia seguinte. 
Então, temos aprendido a 
viver cada dia, sustentados 
pela graça de Deus. A cada 
dia, agradecemos a Deus 
a força e o sustento e pe-

dimos força para o dia se-
guinte. Experimentamos a 
graça que se renova a cada 
manhã. Não sabemos até 
onde esta situação vai nos 
levar, mas temos certeza 
de que a graça divina vai 
nos sustentar. 

Amélia Tavares C. Neves é pastora meto-
dista da 3ª Região Eclesiástica e redatora 
da revista Voz Missionária.

Graça 
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Luis de Souza Cardoso 

A graça de Deus da 
qual nos vem a sal-
vação, é gratuita 

em tudo e para todos, afirmou 
John Wesley. Mas, qual 
relevância dessa afirmação 
para hoje? Será afirmação 
apenas da esfera trans-
cendente ou se traduz em 
comportamentos, gestos 
e ações concretas? Como 
o povo de Deus pode re-
fletir, viver e testemunhar 
a graça hoje, na dimensão 
pessoal ou global?

Destacamos que os 
metodistas brasileiros no 
biênio 2007/2008 estão 
desafiados a Testemunhar 
a Graça e fazer Discípulos e 
Discípulas (Carta Pastoral 
do Colégio Episcopal). 

Se o princípio da ex-
periência com Deus se 
funda no encontro e reco-
nhecimento da Sua graça, 

A graça de Deus 
no contexto contemporâneo 

podemos dizer que fora da 
graça não teríamos o con-
teúdo do testemunho ou o 
estímulo ao discipulado. 
Portanto, é fundamental 
refletirmos e vivermos a 
experiência da graça.

Refletir a graça: 
um chamado

Utilizamos os termos 
refletir e reflexão como pen-
samento, entendimento 
e compreensão da nossa 
relação com o amor de 
Deus e como reflexo do 
amor divino ao mundo e 
a toda criatura. Theodore 
Runyon expõe que Wesley 
considerava o ser humano 
como aquele que recebe o amor 
de Deus e depois o reflete a 
todas as outras criaturas, ou 
seja, chamado a refletir 
ao mundo a graça que recebeu 
e assim mediar a vida de Deus 
ao resto da criação.

No atual contexto so-
ciopolítico e econômico 
torna-se urgente aos cris-
tãos, em reconhecimento 
à vida humana e toda 
a criação como dádivas 
divinas carentes de res-
tauração, refletir e viver a 
graça, como na expressão 
de Jesus, a respeito da lâm-
pada que uma vez acesa 
deve ser colocada 
no lugar mais alto 

da casa, para iluminá-la 
toda (Mt 5.14-16).

Podemos identificar 
múltiplos desafios que cla-
mam e exigem a reflexão 
pessoal e global da graça 
de Deus, que resultem em 
resposta de amor a Deus, 
ao outro e a toda criação.

Superar a 
lógica do 
mercado...

Uma característica des-
te tempo é a predomi-
nância da economia de 
mercado. Praticamente 
tudo adquire valor de tro-
ca e assim se torna mer-
cadoria, inclusive a vida, 
as relações e a própria 
experiência religiosa.

Não existe almoço de graça 
(there’s no such a thing as a free 
lunch). Essa tese difundi-
da por Milton Friedman 
(economista da Escola 
de Chicago) perpassa as 
experiências sociopolíticas 
e econômicas no mundo 
contemporâneo. Ou seja, 
tudo tem custo, valor e 
preço, portanto, é passível 
de trocas mercantis. 

Àqueles a quem nes-
te mercado nada mais 
restou para trocar, que 

sobrevivem nas 
franjas da socie-

dade, resta-lhes somente 
negociar a própria vida 
(que virou mercadoria) 
ou então perecer. Fica 
uma sensação, embora 
não verdadeira, de que 
não há mais gratuidade ou 
de que a graça se esvaiu 
do mundo atual. Diante 
dessa lógica perversa, in-
felizmente, muitas vezes 
nos tornamos insensíveis 
e indiferentes, inclusive 
nós os cristãos. 

Bernardo Kliksberg 
(economista e sociólo-
go) e Amartya Sem (Prê-
mio Nobel de Economia 
em 1998) têm chamado 
atenção para a urgente 
necessidade de recupe-
ração do relacionamento 
entre ética e economia, 
desvirtuada dos seus pro-
pósitos mais profundos. 
Economia significa norma 
na organização da casa 
(oikos + nomos); dessa raiz 
deriva também ecumêni-
co (oikoumene). Ou seja, 
palavras que traduzem 
preocupação, interesse e 
empenho no bem-estar, 
encontro, fraternidade, 
felicidade e espaço co-
mum para todos. Evocam 
e convidam à reflexão e à 
vivência da graça de Deus, 
ao testemunho do amor 
incondicional. Porém, 
a economia regida pelo Graça 
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mercado tornou-se fonte 
de desgraças (o prefixo 
des- significa separação, 
ação contrária, negação 
ou privação), anti-vida e 
contradição da gratuidade 
da graça de Deus.

Em recente confe-
rência na Associação In-
ternacional de Escolas, 
Faculdades e Universi-
dades Metodistas, Kliks-
berg relacionou uma série 
de dados da ONU, que 
classificou de escândalos 
éticos, como desgraças do 
mundo contemporâneo 
que estão a clamar pela 
reflexão e vivência da 
graça de Deus:

Fome: embora o mun-
do hoje seja capaz de 
produzir alimentos para 
o dobro de sua população, 
há cerca de três bilhões de 
pessoas abaixo da linha 
de pobreza (ganhando 
menos de 1 dólar/dia per 
capita), 1,2 bilhões sofrem 
pobreza extrema e 865 mi-
lhões estão desnutridas;

Contradição da água: 
o ser humano necessita 
cerca de 20L/dia de água 
limpa; o europeu utiliza 
200L e o norte-americano 
400L/dia per capita; nessas 
regiões perde-se por dia, 
com vazamentos ou des-
perdício, água suficiente 
para abastecer um bilhão 
de pessoas; 1,1 bilhão 
dispõem per capita apenas 

5L/dia de água suja ou 
contaminada; essa água é 
a segunda causa mortis de 
crianças, vitimando 1,8 
milhões por ano;

Falta de saneamento 
básico: 2,6 bilhões não 
dispõem de instalações 
sanitárias; a diarréia infan-
til é três vezes maior em 
comunidades sem sanea-
mento adequado;

Doenças ligadas á 
pobreza: pneumo-nia 
mata três milhões de crian-
ças menores de cinco 
anos por ano (os antibi-
óticos para tratar custam 
30 centavos de dólar per 
capita); malária mata dois 
milhões de crianças e mães 
por ano (um mosquiteiro, 
que pode reduzir o risco 
de contágio em até 60%, 
custa cerca de cinco dó-
lares); sarampo mata 240 
mil crianças por ano (a 
vacina custa 33 centavos 
de dólar per capita); a No-
ruega produziu um pacote 
completo de vacinas a 20 
dólares per capita;

Um tsunami silen-
cioso:  cons iderando 
que o tsunami na Ásia 
(dez/2004) resultou 280 
mil mortes, podemos 
afirmar que enfrentamos 
a cada 36 dias um tsunami 
silencioso, mas, que viti-
ma somente crianças; a 
cada ano morrem 10 mi-
lhões de crianças 

vítimas de causas ligadas 
à pobreza, desnutrição e 
insalubridade;

Armamentismo: os 
gastos mundiais com ar-
mas em 2007 foram de 
1,3 bilhões de dólares; 
6% a mais que em 2006; 
isso significa 190 vezes 
mais do que os países 
ricos prometeram re-
centemente (jun/2008) 
na cúpula da FAO (Or-
ganização das Nações 
Unidas para a Agricultu-
ra e a Alimentação), para 
evitar a crise alimentar 
nos países pobres;

Brutal desigualda-
de econômica: os 20% 
mais ricos na população 
mundial, detêm 85% do 
PIB mundial e 90% do 
crédito mundial; aos 20% 
mais pobres resta apenas 
1% do PIB; os 10% mais 
ricos detêm 85% do ca-
pital mundial e os 50% 
mais pobres apenas 1% 
desse capital.

... e afirmar 
a graça 
salvadora 
de Deus 

Diante dessa realidade 
complexa, retornamos 
às questões iniciais: da 
relevância da afirmação 
da graça; da tradução em 

comportamen-

tos, gestos e ações; e de 
como refletir, viver e teste-
munhar a graça hoje. 

Como na expressão 
de Jesus, “asseguro-vos 
que se eles se calarem, as 
próprias pedras clamarão” 
(Lc 19.40), é imperativo a 
nós, hoje afirmar a graça 
salvadora de Deus e o 
Seu amor incondicional 
para toda a humanidade 
e a criação, que geme e 
clama no sofrimento das 
contradições do tempo 
presente. 

É absolutamente rele-
vante e necessário tal teste-
munho. Porém, é preciso ir 
além disso, refletindo esse 
amor e graça, traduzin-
do-os concretamente na 
solidariedade, no pastoreio 
e na restauração da vida. A 
Igreja deve constituir-se 
como comunidade tera-
pêutica e de resistência 
à lógica perversa desse 
mundo, reafirmando que 
em Cristo a vida plena é 
dada gratuitamente a toda 
criação. Nossa reflexão, 
vivência e testemunho da 
graça devem, ao mesmo 
tempo, corresponder a 
Deus e traduzir o Seu 
amor com gestos concre-
tos diante dos sistemas de 
dominação e morte que 
oprimem o ser humano.

Luis de Souza Cardoso é pastor metodista 
da 2ª Região Eclesiástica e diretor-superin-
tendente do Conselho Geral das Instituições 
Metodistas de Educação (Cogeime)

Graça 
Preciosa



mosaico
apoio pastoral14

Ano 16, no 42, junho/setembro de 2008

Nelson Luiz Campos Leite 

Ouvimos muito 
falar a respeito 
do Discipulado. 

Há vários tipos, formas 
e fundamentos do Dis-
cipulado (também cha-
mado de células, grupos 
familiares, Encontro...). 
Quando começamos a 
refletir sobre o Discipu-
lado na Igreja Metodista 
o fizemos sem intenção 
de reagir a qualquer mo-
vimento já existente e 
nem criar um modismo 
para a vida da Igreja. Ele 
não seria mais um Pro-
grama visando animar, 
dinamizar, fazer a Igreja 
a crescer. Algo mais sério 
estava na mente da Igreja, 
do Colégio Episcopal e 
do Grupo Nacional do 
Discipulado. Refletimos 
muito e nos reunimos 
diversas vezes, antes de 
darmos a fundamentação 
que consideramos coe-
rente com a Palavra divina 
e a tradição wesleyana.

Discipulado 
como resultado 
da graça

Antes e acima de tudo, 
o Discipulado foi ava-
liado como o “Estilo de 
Vida e do Ministério de 

Jesus”. Lemos e relemos 
os Evangelhos, avaliamos 
alguns filmes (eu pessoal-
mente) e não havia uma 
outra conclusão. Desco-
brimos que há uma rela-
ção e interação entre Gra-
ça e Discipulado. Cristo 
é a Encarnação da Graça 
Divina. O Seu Ministério 
é todo Graça.

Como é difícil para os 
cristãos e os não-cristãos 
compreenderem a plena 
dimensão do que signifi-
ca “Graça”, gratuidade, 
oferecimento, recepção, 
acolhimento e confiança. 
Na mente humana sem-
pre há uma “estrutura de 
compensação”, quitação, 
pagamento, sacrifício a 
Deus. Tudo isso dificulta 
compreender a “Graça 
de Deus” que se mani-
festa salvadora a todas as 
pessoas, educando-nos e 
transformando-nos para 
vivermos no presente 
século de forma sensata, 
justa e piedosa e cultivar 
a bendita esperança do 
retorno do Senhor Jesus. 
Essa vida no presente, 
com sensatez, justiça e 
piedade é fruto da Gra-
ça, dom divino (cf. Tito 
2.11-13).

Discipulado 
não pode ser 
modismo

Tanto na Palavra de 
Deus, como na tradição 
wesleyana, o Discipulado 
está intimamente rela-
cionado com a Graça, à 
luz do tema “De graça 
recebeste, de graça daí”. 
Infelizmente o que te-
mos visto em muitos mo-
vimentos de Discipulado 
é a falta desse “foco” na 
Graça divina. Ele tornou-
se um “instrumento de 
fazer a Igreja a crescer”, 
de “subjugar e manipular 
líderes e pessoas”, “de se 
tornar mais um modismo 
eclesiástico”. Não é aqui 
que está fundamenta-
do a compreensão do 
Discipulado na Igreja 

Metodista.

O tempo presente está 
calcado na “competivida-
de”, no autoritarismo e 
na submissão. O subje-
tivismo e o sensorismo 
têm sido priorizados na 
maneira de ser e nos sen-
timentos dos crentes. No 
contexto social vivemos 
um exacerbado “egocen-
trismo” e um extremo 
“personalismo”. O suces-
so, o status e a posição 
social são grandes moti-
vadores. O forte, o belo, 
o prazeroso é que devem 
ser buscados. Há muito 
modismo em tudo... com 
tempo contado, pois tudo 
se torna “descartável”. 
Os “modismos” ocupam 
a mente, os objetivos e a 
forma de ser das pessoas, 
da família, do compor-
tamento humano e dos 
grupos sociais, inclusive 
a Igreja. No bojo de tudo 

Discipulado e Graça: 
“o estilo ministerial de Jesus”
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isso há o esforço humano, 
as conquistas, o desempe-
nho, as virtudes pessoais e 
os valores hierárquicos.

Esses valores e expres-
sões contradizem a cen-
tralidade do Evangelho 
na Graça, em especial em 
Jesus de Nazaré, o Cristo.

A Graça e o Discipu-
lado estão centrados na 
Palavra divina, em especial 
nos Evangelhos e nas 
cartas pastorais. Acima de 
tudo é a pessoa de Jesus 
o nosso referencial e, a 
partir, de Sua Ressurrei-
ção, vem do Ministério 
Apostólico. 

Como metodistas, fun-
dados na Graça divina, 
conforme forte ênfase 
wesleyana, vemos na ex-
periência das sociedades, 
nas classes e nas bands, 
no século XVIII, a gênese 
do Discipulado metodista 
– todo ele fundado na 
Graça divina. 

Essa foi marca signifi-
cativa e característica do 
“movimento wesleyano”. 
Portanto, resumidamente, 
temos a “fonte” do que 
para nós é o Discipulado.

O Discipulado para a 
Igreja Metodista não é:

* Um método
* Um Programa
* Uma disciplina
* Um modelo de cresci-

mento
* Uma forma de ser 

Igreja
* Mais um modismo
* Um movimento cen-

trado e sob a domi-
nação de um líder

O Discipulado é:
a)	 Um estilo de vida e 

uma forma de ser da 
Pessoa e do Ministério 
de Jesus

b)	 Um “estilo de vida” 
relacional, fraternal, 
comunal, onde a con-
vivência, a comunhão, 
o auxílio mútuo, o 
amor, o perdão. Levar 
os “fardos uns dos 
outros, conforme toda 
uma orientação bíblica, 
uma tipologia de vida 
expressa por Cristo e 
pela Igreja Primitiva

c)	 Uma dinâmica piedosa 
onde a adoração, o 
louvor, a oração, o 
estudo da Palavra, o 
compartilhar, inter-
ceder uns pelos out-
ros. A vigília e o jejum 
tornam-se não uma 
forma de conquista 
perante Deus, mas uma 
expressão grata, amo-
rosa e servil da pessoa 
e da Igreja à Maravil-
hosa Graça Divina.

d)	 Um estilo de vida onde 
se busca “seguir a ver-
dade, a honestidade, a 
transparência, a nossa 
realidade e necessi-
dades; crescer, em to-
das as coisas e dimen-
sões, em Cristo. Uma 
busca de maturidade 
cristã que flui da graça 
e da presença viva do 
Espírito Santo

e)	 Tudo isso requer uma 
reavaliação de existên-
cia e caminhada, da 
forma de Ser Igreja 
e um rever 

quanto ao Ministério 
Pastoral, pois essa 
forma de discipulado 
leva-nos a uma “Nova 
Forma de Pastoreio”, 
inclusive um pastoreio 
onde interagem a família 
pastoral, o pastoreio de 
pastores e de pastora e 
a forma pastoral de toda 
a comunidade da fé

f)	 Mesmo havendo di-
versidade, múltiplas 
formas de ministérios, 
conformes os dons, a 
graça nos conclama e 
dirige para a “unidade 
fundamental do corpo 
de Cristo”, a Sua Igreja, 
ao desenvolver o Dis-
cipulado; fato que não 
tem sido constante em 
muitos ambientes de 
Igrejas Evangélicas.

g)	 Finalmente, cremos 
que o Discipulado, 
como fruto da graça, 
torna-se “uma nova 
estratégia”: humana, 
sensível, amorosa, en-
gajada, realista, holís-
tica... de cumprimento 
da Missão de Cristo 
através da Sua Igreja. 
É claro que haverá 
crescimento em quali-
dade e em quantidade, 
mas um crescimento 
orgânico, vital, ma-
turo, integrado via-
bilizado pela Graça 
que possibilita a cada 
um vivenciar os seus 
Dons e Ministérios e a 
testemunhar em pleni-
tude a ação do Espírito 
em nossas vidas, entre 

nossas vidas e at-

ravés de nossas vidas. 
Isso significa: viven-
ciar  já, no presente 
tempo, a presença do 
Reino de Deus, seus si-
gnos e frutos junto das 
pessoas, das famílias, 
dos grupos sociais, da 
Igreja , da natureza e 
da História.

Por fim...

Sabemos e estamos 
conscientes de nossas 
diferenças na maneira de 
ver e interpretar o Dis-
cipulado. Essa realidade 
nos conclama, através 
da Graça divina, sob a 
unção do Espírito Santo, 
a melhor nos conhecer-
mos, nos compreender-
mos, nos aceitarmos, 
dialogarmos sobre as 
nossas diferenças, buscar 
os espaços “em comum”, 
visando à nossa Unidade 
na essencialidade.

Este é o nosso mo-
mento! À luz da Palavra 
e com submissão a Cristo 
somos chamados a “Ir 
(Indo), por todo o mun-
do, fazendo discípulos em 
todas as nações. Batizan-
do-os, em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito 
Santo; ensinando a guar-
dar todas as coisas que 
vos tenho ordenado. E eis 
que estou convosco todos 
os dias até à consumação 
do século” (Mt. 28.20).

Nelson Luiz Campos Leite é bispo hon-
orário e coordenador nacional de Dis 
cipulado da Igreja Metodista

Graça 
Preciosa



mosaico
apoio pastoral16

Ano 16, no 42, junho/setembro de 2008

Luiz Carlos Ramos

Discutir o tema 
da graça, hoje, 
é entrar em rota 

de colisão com os rumos 
da sociedade contempo-
rânea, pois sua essência, o 
mercado, é justamente o 
oposto da graça. Se a pro-
posta cristã se fundamen-
ta na convicção de que 
a fé/salvação “não vem 

de vós; é dom [=graça, 
gesto gratuito] de Deus” 
(Ef  2.8), o mercado se 
apóia na idéia de que 
tudo tem um preço e de 
que, portanto, tudo pode 
ser considerado/tornado 
mercadoria (precificado/
valorizado, no sentido de 
lhe ser atribuído valor ou 
preço comercial).

Considerar a vida-
como-valor/mercadoria 

o reino de Deus e a sua 
justiça” (cf. Mt 6.33), sem 
a preocupação ansiosa com 
as demais coisas, uma vez 
essas seriam acrescentadas 
naturalmente como conse-
qüência do compromisso 
com o reino. Ao contrário, 
os que professam o evan-
gelho segundo o mercado 
abrem mão da teocracia e 
da justiça evangélicas, pois 
sua busca essencial se des-
loca do foco proposto por 
Jesus de Nazaré, de tal for-
ma que o que importa, na 
sociedade espetacular, são, 
principalmente, as “demais 
coisas”. Quanto ao reino, 
talvez este seja acrescenta-
do, se de fato o for, como 
brinde adicional.

Essa mentalidade fica 
explícita no tipo de apelo 
que se faz para motivar os 
fiéis-espectadores a assis-
tirem a certos programas 
religiosos espetaculares, 
prometendo: a cura para 
doenças do corpo; a solu-
ção de conflitos familiares; 
a obtenção de bens mate-
riais; a conquista de postos 
de trabalhos e lugares de 
proeminência; etc. 

Todas essas “graças” 
podem ser adquiridas a 
preços nada módicos, 
considerada a contra-

partida exigida 

A sociedade contemporânea 
e a Teologia da Graça
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é a formulação pelo avesso 
do valor-da-vida. Nesse 
contexto, anuncia-se um 
evangelho às avessas: um 
evangelho da representa-
ção espetacular (e por isso 
mesmo, invertida) media-
da pelo deus-mercado. 
Essa representação/ima-
gem invertida do real, da 
vida, do evangelho, como 

em espelho, é o principal 
produto da sociedade es-
petacular (termo derivado 
da expressão latina specu-
lum = espelho).

Ora, se o maior prin-
cípio do evangelho é a 
graça, o da mercadoria, por 
sua vez, é o preço. Daí que, 
para o evangelho-merca-
doria, já não vigora mais 
o princípio de que se deve 
“buscar primeiro 

do fiel. Este se submete 
resignadamente, pois já 
assimilou/introjetou  a 
idéia de que tudo no mer-
cado exige uma cota de 
sacrifícios econômicos e 
simbólicos.

Com esse propósito 
são realizados muitos atos 
religiosos-com-efeito-civil 
nos quais são firmados os 
contratos-de-compra-e-
venda dos produtos da fé. 
Entretanto, não há entre-
ga-garantida do produto 
adquirido, muito embora 
essa aquisição tenha sido 
feita com tanto sacrifício. 
A obtenção da “graça” 
ambicionada pelo fiel — a 
recuperação da saúde ou a 
solução de determinados 
problemas —, dependem 
de um fator muito subje-
tivo, cujo ônus recai intei-
ramente sobre o fiel-con-
sumidor, pois, segundo 
essa ideologia, o sucesso 
do investimento depende 
do tamanho da fé do “fiel-
consumidor”. Em outras 
palavras, a “garantia” não 
é dada pelo fornecedor 
— “La garantia no soy 
jo!” —, mas delegada ao 
próprio consumidor.

Assim, se o fiel não ob-
tém a cura esperada, além 
da enfermidade, terá que 
suportar o pejo de ser tido 
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como uma pessoa sem fé, 
ou, pior, de ser conside-
rado indigno da “graça” 
Deus — que, segundo 
essa mentalidade, não é 
absolutamente de graça. 

É recorrente, entre os 
pregadores do evange-
lho-segundo-o-mercado, 
a pregação de que “Deus 
não atende às nossas ora-
ções se tivermos alguma 
pendência com ele, se não 
estivermos quites com 
ele”. Como se fosse pos-
sível alguém estar quites 
com Deus.

A teologia da graça 
evangélica — pregada por 
Jesus de Nazaré e seus se-
guidores, reforçada pelos 
doutores e pais da Igreja, 
resgatada pelos reforma-
dores, problematizada 
e apresentada de forma 
desafiadora por teólo-
gos contemporâneos (tal 
como o fez Dietrich Bo-
nhoeffer) —, repetindo, 
essa graça é hoje cooptada 
e deturpada pela ideologia 
globalizadora do mercado 
divinizado. 

Tal ideologia se apro-
pria de termos clássicos da 
teologia cristã, tais como 
o termo “graça”, de tal 
modo que tudo que lhe 
resta é o significante com-

pletamente esvaziado do 
seu significado original (a 
embalagem é a mesma, 
mas o conteúdo é outro). 

Fazer teologia evan-
gélica autêntica (real) na 
sociedade contemporâ-
nea espetacular (virtu-
al) é fazer a opção pela 
proscrição. Isso porque o 
mercado é pródigo, isto 
é, generoso, esbanjador, 
quando se trata de exclu-
são, mas severo, sovina, 
“pão-duro”, quando se 
trata de inclusão. O mer-
cado é absolutamente 
intolerante e inquisitorial 
para com aqueles que 
não professam a fé no 
seu DEU$.

Dois mil anos de teo-
logia, de pregação e de es-
tudo das Escrituras, pou-
co resultado obtiveram 
na autocompreensão do 
povo de Deus sobre esse 
grande mistério: a teolo-
gia da GRAÇA de Deus. 
Poucos são os que de 
fato confiam na promessa 
bíblica: “A minha graça te 
basta” (2Co 12.9).

A GRAÇA continua 
a ser  a  maior utopia 
evangélica.

Luiz Carlos Ramos é pastor metodista, 
doutor em Ciências da Religião e professor 
de Liturgia e Homilética na FaTeo.
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Magali do Nascimento Cunha

– três homens chegam 
enquanto Abraão estava 
tomando uma fresquinha 
no maior calor do dia. É 
nesta hora certamente 
inapropriada, de descan-
so, que os três estranhos 
chegam.

Interessante que eles 
não pedem nada – é 
Abraão que vai até eles 
oferecer acolhida. Ele 
tinha certeza que os ho-
mens estavam cansados, 
sujos, com sede e com 
fome. E ele oferece alívio 
para tudo isto: oferece 
descanso, água para se 
lavarem, água para beber 
e comida fresquinha.

Abraão não deixa por 
menos – prepara tudo 
com detalhes, oferecendo 
o melhor que tinha. Ele 
oferece água e pão mas 
dá mesmo é um grande 
banquete, com novilho, 
qualhada e tudo o mais. 
Engraçado é que tudo dá a 
entender que os estranhos 
é que fazem o favor de 
aceitarem o que ele tinha 
para oferecer.

Para nós, que vive-
mos num mundo em 
que cada um cuida de si 
e cada vez mais se fecha 
na sua casa, desconfian-
do de todos os 
desconhecidos, 

chega a ser engraçada 
a ansiedade e a forma 
como Abraão se esforça, 
se desdobra para acolher 
os estranhos.

Na verdade, Abraão 
estava fazendo o que ele 
aprendeu da cultura dos 
povos do oriente, espe-
cialmente os povos nô-
mades, que eram eternos 
estrangeiros, peregrinos, 
estranhos em lugares sem-
pre diferentes. Isto está na 
própria história do povo 
chamado hebreu – os 
habiru ou, peregrinos, 
aqueles que atravessam 
permanentemente frontei-
ras em busca de vida.

Deus mesmo chama 
Abraão para sair da terra 
dele e se tornar um pe-
regrino. Deus promete 
abençoar todas as famílias 
da terra por intermédio 
de Abraão mas para isso 
torna Abraão um estran-
geiro, um peregrino, que 
tem que atravessar muitas 
fronteiras para alcançar a 
promessa de Deus.

Abraão então apren-
de que os peregrinos, os 
habiru, são alvo da ação 
de Deus. Deus caminha 
com eles. O estranho, os 
de fora, são incluídos na 

comunidade de 
Deus. Portanto, 

acolher o forasteiro, o 
peregrino, o estranho, é 
o mesmo que acolher o 
próprio Deus. Abraão 
aprendeu isto e o valor da 
prática da hospitalidade. 
Por isso age assim. Jesus 
lembrou os discípulos dis-
so quando, segundo o rela-
to do Grande Julgamento, 
em Mateus 25, disse: “era 
forasteiro e me hospedas-
tes”... “quando? pergunta-
ram os justos”... “todas as 
vezes que o fizestes a um 
dos meus pequeninos a 
mim o fizestes”...

Abraão e Sara prepa-
ram um enorme banquete 
para reafirmar que hospi-
talidade anda junto com 
o ato de comer juntos. 
Comer juntos, partilhar da 
mesma mesa é o ato mais 
significativo de convivên-
cia na maior parte das 
culturas. É expressão de 
comunhão, de convivên-
cia, de partilha da vida, do 
que temos, uma experiên-
cia de gratuidade!

Uma 
experiência

Uma das experiências 
mais marcantes da minha 
vida aconteceu em 1987, 
numa roça próxima a Três 
Lagoas, Mato Grosso do 

Hospedar, acolher, incluir!  
A propósito de Gênesis 18.1-15

Poderíamos meditar 
sobre muitas men-
sagens que este 

texto de Gênesis 18.1-15 
traz: (1) a promessa de 
um filho a um casal ido-
so – o Deus que torna 
possíveis os impossíveis; 
(2) a perseverança que 
resulta da crença na pro-
messa mesmo diante das 
dificuldades; (3) a risada 
de Sara ao ouvir (escon-
dida) a promessa (falta de 
fé? Deboche? bom uso 
da razão?) e a escolha 
do nome do filho que 
se torna realidade com 
base nesta atitude; (4) a 
situação da mulher que 
é alvo da promessa mas 
não participa plenamente 
de todo o processo – tem 
que ouvir escondida; (5) a 
hospitalidade de Abraão 
e Sara, acolhendo estra-
nhos em sua tenda com 
todas as honras...

Eu convido, então, 
a seguirem comigo na 
reflexão sobre esta última 
abordagem, tão necessária 
em nossos tempos: a hos-
pitalidade e a acolhida do 
forasteiro, do estranho.

O relato

No relato de Gênesis 
há uma visita inesperada 

Sermão 
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Sul. Participava de um 
curso ecumênico e parte 
do programa incluiu visi-
tas a comunidades de base 
espalhadas pelo Brasil. Fui 
para Três Lagoas e tive a 
oportunidade de visitar vá-
rias comunidades de base 
da Igreja Católica. Muitas 
na roça. Gente muito sim-
ples e muito pobre que 
vivia das plantações ou 
trabalhando com gado, 
muitas famílias arrendan-
do terras de grandes fa-
zendas. As visitas eram 
de surpresa mas éramos 
sempre recebidos com 
alegria. Eu e meus dois 
companheiros de curso 
éramos guiados por dois 
leigos e um padre. Cantá-
vamos, fazíamos oração, 
éramos apresentados, e 
seguíamos adiante.

Lá pela quarta parada, 
numa casa, chegamos no 
horário de almoço. Eu 
perguntei meio sem graça 
a meus companheiros 
se era conveniente che-
garmos à casa naquele 
horário, já que as visitas 
eram de surpresa. Lembrei 
da minha mãe: “Magali, 
nunca chegue na casa 
das pessoas na hora do 
almoço ou da janta sem 
ser convidada...” E ainda 
tinha a fato de as pessoas 
serem pobres e ficarem 
constrangidas de terem 
cinco pessoas chegando 

na hora do almoço e 
terem que ficar se des-
culpando de não terem 
o que oferecer...

O pessoal disse: “não, 
o que é isso... vamos, sim, 
eles vão ficar felizes... va-
mos lá, sim”. E aí, não deu 
outra: chegamos, a família 
estava à mesa comendo. 
Uma casa de madeira, 
bem simples, a mulher, 
o esposo de meia idade, 
um outro homem adulto, 
uma menina adolescente, 
um menino pré-adoles-
cente e um menino bem 
pequeno de uns três anos. 
Na verdade quem estava à 
mesa eram os adultos – a 
menina lavava louça e os 
meninos estavam sentados 
no chão.

Pararam de comer, nos 
cumprimentaram e fala-
ram “sentem, comam com 
a gente!”. Olhei para a 
mesa não vi comida – cada 
um tinha o seu prato feito. 
Nem sei o que comiam 
– fiquei com vergonha de 
ficar olhando. Tinha umas 
duas panelas no fogão... 
Fiquei muito constrangida 
com aquela situação. Pen-
sava: “meu Deus, estamos 
criando problema para 
essas pessoas!”

A verdade é que elas 
não pareciam nada cons-
trangidas. Abraçavam a 
gente e repetiam 
“sentem! Vocês 

ainda não almoçaram né? 
Comam com a gente.” E 
o padre e os irmãos da 
igreja nem falavam “não 
precisa... vamos almoçar 
já....” – eles rapidamente 
aceitaram o convite e se 
sentaram. Falei baixiho 
com um dos irmãos: “não 
é chato?” O irmão disse, 
fique tranqüila, não tem 
problema.

Eu vi a mãe chamar o 
menino pré-adolescente e 
cochichar uma coisa com 
ele e ele saiu. A mãe foi 
para o fogão e começou 
a preparar um arroz. A 
conversa corria alegre! 
Eram trabalhadores rurais 
– não lembro mais o que 
plantavam. Mas contavam 
da plantação e falavam de 
uma programação da igre-
ja. Contavam histórias dos 
vizinhos. O padre falava 
de coisas lá da cidade, ci-
tavam pessoas conhecidas. 
Nós, visitantes, falamos 
um pouco. Contei do Rio, 
da Igreja Metodista. Fa-
lamos do curso. Todos 
ouviam com interesse e 
faziam perguntas.

Daí um tempo, voltou 
o menino. Ele trazia numa 
das mãos uma vara e na 
outra uma meia dúzia de 
peixes – tinha ido pescar 
no rio, que depois eu vi, 
ficava pertinho da casa. 

Pescou para nos 
alimentar! A mãe 

disse: “Vê se a gente ia dei-
xar vocês sem comida!”. 
Em menos de uma hora 
estávamos comendo arroz 
com peixe. O maior ban-
quete que comi na vida!!

Nunca esqueci disto e 
da família que nos alimen-
tou com tanta alegria e 
criatividade. Aquelas pes-
soas de quem eu nem lem-
bro o nome (certamente 
elas também não lembram 
do meu) acolheram Deus Sermão 

http://www.vilakostkaitaici.org.br/fotos/Filho%20Pr%F3digo1.jpg
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na sua casa naquele dia e 
acredito que continuam 
acolhendo...

O perigo

Mas precisamos lem-
brar que tem o contrário 
– evitar partilhar a mesma 
mesa. Isto também tem 
forte significado para se 
estabelecer quem conta 
e quem não conta, quem 
entra e quem não entra, 
com quem posso conviver 
e com quem não posso.

Aprendemos com a Bí-
blia que o próprio povo de 
Israel estabeleceu práticas 
e costumes que passaram 
a privilegiar a pureza, a 
separação, o que resultou 
na rejeição dos estrangei-
ros, dos estranhos, dos 
forasteiros, como fontes 
de “contaminação”. Es-
queceram que seguiam ao 
Deus dos “habiru”. Con-
viver? Melhor evitar. Co-
mer juntos? Nem pensar! 
Daí o papel dos fariseus, 
dos legalistas.

Por isso foi necessá-
rio redigir vários textos 
que estão na Bíblia para 
lembrar a necessidade 
de amar o estranho, o 
estrangeiro (segundo 
aprendemos com o te-
ólogo Inderjit Bhogal 
este registro aparece nos 
textos bíblicos 37 vezes), 

inclusive, este relato da 
hospitalidade de Abraão 
aparece nesse contexto.

Por isso foi necessário 
também que os evangelis-
tas relatassem das tantas 
vezes que Jesus comeu na 
casa das pessoas, muitas 
consideradas “estranhas” 
e registrassem o pedido 
de Jesus de que uma mesa 
de alimentos fosse a me-
mória dele.

Não foi com legalis-
mos que Abraão e Sara 
receberam os três estra-
nhos. Eles receberam com 
alegria. Eles prepararam o 
melhor e os três estranhos 
partilharam da mesa deles. 
E é da partilha da mesa 
que vem a promessa.

No relato, depois estes 
homens são revelados 
como “anjos” – um deles 
é chamado de “O Se-
nhor”. O relato está nos 
dizendo isso: ao acolher o 
Outro, Abraão estava aco-
lhendo o próprio Deus, o 
totalmente Outro. Abraão 
acolheu o outro, incondi-
cionalmente, como Deus 
é. E na partilha do alimen-
to está a partilha da vida.

O desafio

Fica a mensagem para 
nós, como igreja hoje, 
seguidores deste 
Deus, o total-

mente Outro, o Incondi-
cionalmente Outro. Que 
chama peregrinos, estran-
geiros, forasteiros, para 
serem o seu povo.

Quem é o outro hoje? 
Quem são os peregrinos, 
estrangeiros, forasteiros 
que carecem da nossa 
acolhida?

Vivemos num mundo 
de muito individualismo 
e desconfiança. Apren-
demos a conviver apenas 
com aqueles que nos dão 
segurança e nos fazem 
sentir bem. Na maior 
parte das vezes, quem é 
como a gente. Este é o 
mundo que reproduz os 
legalismos do passado 
– da seleção, da exclusão, 
da separação. Quem conta 
e quem não conta neste 
mundo? Com quem vale e 
com quem não vale a pena 
conviver? E aí tem muita 
gente que se torna foras-
teira, estrangeira em sua 
própria terra... Moradores 
das favelas, os sem-terra, 
os indígenas, mulheres so-
zinhas, dependentes quí-
micos, homossexuais, as 
pessoas idosas, as pessoas 
que têm a pele colorida, 
pessoas desempregadas, 
pessoas com deficiência, 

pessoas que vi-
vem diferentes 

formas de cultivar a fé, 
catadores de lixo, pessoas 
contaminadas com HIV...

O problema é que mui-
tas vezes as igrejas repro-
duzem esta exclusão/se-
paração/seleção. Ouvimos 
por aí interpretações de 
quem conta e quem não 
conta para Deus; pre-
gações que demarcam 
distinções entre “Filhos 
de Deus” e “Criaturas”; 
cumprimentos como “A 
paz do Senhor aos irmãos 
e boa noite aos visitantes”; 
pregações e canções que 
indicam quem é e quem 
não é vencedor!

Mais do que nunca, 
para sermos fiéis à von-
tade de Deus, nossas 
igrejas precisam ser não 
só comunidades de aco-
lhida, hospitaleiras, mas 
comunidades inclusivas. 
Quem Deus inclui na sua 
comunidade, precisa ser 
incluído na comunidade 
da igreja. Isto é parte da 
Missão! As nossas mesas 
têm que servir todas as 
pessoas e, como Abraão, 
não temos que esperar 
que elas nos peçam um 
lugar – nós é que temos 
que convidar! E já...

Magali do Nascimento Cunha é leiga 
metodista na 3ª Região Eclesiástica, jor-
nalista e professora da FaTeo na área de 
Teologia Pastoral.

Sermão 



mosaico
apoio pastoral 21

Ano 16, no 42, junho/setembro de 2008

Cleber Lizardo “Kebel” de Assis

Foi matéria divul-
gada na imprensa 
local: após diversas 

denúncias de fatos ocor-
ridos numa Vila chamada 
PTO, município de Conta-
gem/MG, as autoridades 
convocaram a Comissão 
Pastoral de Vilas e Fave-
las, a Comissão Pastoral 
de Direitos Humanos de 
Contagem, a Ouvidoria 
Pública, o Ministério Pú-
blico, bem como o Co-
mando de Policiamento 
e o Fórum Mineiro de 
Direitos Humanos.

A reclamação de mo-
radores e lideranças co-
munitárias era que a Po-
licia Militar sempre fazia 
“batidas” na Vila nem 
sempre respeitando a cri-
térios como legalidade e 

seu futuro.
A Vila PTO é ape-

nas um microcosmo, um 
exemplo de tantos outros 
locais de sofrimento; o 
fato denunciado também 
apenas mais um dentre 
os destacados nas mídias; 
mas o Projeto Raio de 
Luz oferece resistência em 
acolher aqueles/as peque-
ninos/as, em oferecer-lhes 
direitos humanos como 
“sombra e água fresca”.

Credo Social, 
Declaração 
Universal 
dos Direitos 
Humanos e 
Estatuto da 
Criança e do 
Adolescente

Esses importantes do-
cumentos estão comple-
tando seus respectivos 
100, 60 e 18 anos em 2008, 
celebrando avanços, mas 
também exigindo pro-
fundas reflexões sobre os 
limites encontrados no seu 
cumprimento.

Graças à beleza da no-
vel democracia brasileira, 
temos a efervescência 
de movimentos, fóruns 
e conselhos de direitos 

e reivindicação, 
par t icipativos 

A Igreja Metodista 
e a defesa dos Direitos Humanos

os direitos fundamentais 
dos cidadãos; as denúncias 
falavam de invasões de ca-
sas durante o dia e a noite, 
chegando a arrombar por-
tas quando os moradores 
se encontram dormindo; 
também foram apontados 
casos de espancamento e 
agressões verbais a mora-
dores. Assim, numa tarde 
foi realizada uma audiên-
cia pública naquela vila.

Outros 
olhares além 
da  matéria 
jornalística

O endereço da reunião 
da audiência era o templo 
da Igreja Metodista, única 
igreja naquela comunidade 
e local, onde funciona o 
Projeto Raio de Luz, da 
rede Sombra e Água Fres-
ca, projeto social atende 
crianças e adolescentes de 
6 a 14 anos em atividades 
integradas visando seu de-
senvolvimento integral, in-
clusive psicológico, social, 
espiritual e político. São 
crianças e adolescentes 
que tem sua dignidade vio-
lada desde ao nascer, com 
forças diversas invadindo 
seus direitos, violentan-
do sua infância e 
comprometendo 

e organizados pela so-
ciedade civil, cumprindo 
um papel fundamental na 
formulação e fiscalização 
de políticas públicas para 
segmentos diversos em 
situação de vulnerabilida-
de social.

No entanto, as institui-
ções religiosas, mediado-
ras históricas do Sagrado 
deveriam repensar suas 
teologias e práticas, não 
a partir de uma divindade 
fria e distante, mas pela 
sensibilidade ao humano 
em suas aspirações de 
transcender; deveriam 
basear-se numa ética de 
cuidado por todo o mun-
do habitado (ecumenici-
dade) e não meramente 
por interesses pequeno-
institucionais.

Se por um lado temos 
organismos ecumênicos 
que se esforçam para 
essa articulação, temos 
retrocessos institucionais 
de intolerância, levando 
inclusive denominações 
religiosas históricas a se 
evitarem, fazendo predo-
minar no meio religioso a 
mesma lógica da concor-
rência capitalista desleal.

Outro dilema por que 
passam alguns segmentos 
religiosos é o contra-sen-
so de, ao invés de refletir 
e provocar a criação e a 

Missão 
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defesa de direitos huma-
nos, e serem de fato sal 
da terra e voz dos que 
apenas gemem, se oporem 
às diversas manifestações 
sociais e jurídicas de defe-
sa da dignidade humana: 
nenhuma formulação te-
ológica periférica e con-
flitante às reivindicações 
humanas pode ser maior 
que o princípio do amor e 
da dignidade humana.

Esses espaços sim, 
conselhos, fóruns, movi-
mentos sociais e entida-
des, mesmo sem rituais, 
possuem mística própria 
e se constituem em verda-
deiras religiões e espiritua-
lidades inclusivas, ecumê-
nicas e de efetivo religare 
ao Sagrado, pois são elas 
que conseguem o milagre 
da sinergia das diferenças 
dos credos, cores, idades, 
classes, sexos e formações 
para a produção de novos 
saberes e práticas liberta-
doras e emancipadoras do 
ser humano.

Algumas  
pistas e 
provocações

Após a promulgação 
da Constituição Federal de 
1988, os diversos segmen-
tos sociais e a sociedade 
civil foram desafiados a 
uma participação efetiva 
no país, se co-responsa-
bilizando junto com o 
Estado na elaboração, no 

Missão

Humanos, que atuará ao 
nível de todo o Estado.

E os exemplos são 
diversos, pois todos os 
públicos que defendem 
cidadania e os direitos 
humanos na perspectiva 
da infância, dos morado-
res de rua, de gênero, da 
orientação sexual, de raça, 
de quilombolas, de idosos, 
da pessoa com deficiência, 
de violências e outros, têm 
se mobilizado por um 
mundo, de fato, melhor 
para se viver.

Entendo que essa mo-
bilização e articulação de 
segmentos não-eclesiásti-
cos são “pedras claman-
do”, declarações reais de 
amor humano, experiên-
cias práticas de sal e luz, 
enquanto como igreja 
ficamos muitas vezes no 
ostracismo do desconhe-
cimento, na oposição en-
ciumada ou na auto-defesa 
de que já fizemos tudo nos 
momentos cúlticos.

Historicamente temos 
a mania egoísta de convi-
dar o ‘mundo’ a vir a nós, a 
freqüentar nossos templos 
e até se ‘converter’, mas 
evitamos assentar com 
os diferentes, mesmo nos 
espaços legítimos onde 
podemos fazer valer nossa 
voz profética; como so-
mos tímidos e omissos!

A Igreja Metodista, 
mesmo possuindo uma 
contribuição histórica no 

país, precisa re-

controle e no cumprimen-
to das políticas públicas.

Além das entidades e 
ONG’s de diversos for-
matos, o cidadão e cidadã 
brasileiros podem integrar 
esses diversos segmentos, 
sobretudo as igrejas que 
são desafiadas a se integra-
rem nesse envolvimento, 
articulados a uma forma 
de rede para se constituem 
atores decisivos na tão so-
nhada justiça social.

Nos Conselhos Mu-
nicipais de Direitos da 
Criança e do Adolescente 
são definidas as políticas 
municipais para o públi-
co infanto-juvenil; tam-
bém existem as frentes 
e fóruns, seja pra defesa 
de determinado público 
ou integrando entidades 
atuantes: representantes 
das entidades e projetos 
da Igreja Metodista têm 
a obrigação de participar 
nesses espaços.

Em diversos municí-
pios, principalmente nas 
capitais, já foram criados 
os fóruns e conselhos de 
direitos humanos, articu-
lando diversas pessoas, en-
tidades e organizações que 
atuam na defesa de direitos 
de diversos públicos, e se 
esses não existem, podem 
ser criados. Em Minas 
Gerais, criamos o Fórum 
Mineiro há poucos anos e 
já estamos organizando o 
Comitê Estadual de Edu-
cação de Direitos 

sistir a modismos reli-
giosos conservadores e 
aperfeiçoar sua denúncia 
e experiência proféticas, 
encabeçando ou se articu-
lando a movimentos que 
defendem a vida, mesmo 
que haja as tais divergên-
cias doutrinais periféricas.

A Igreja Metodista tem 
a oportunidade de com-
preender que deve ter 
nesses espaços, sua vez 
e voz efetivos, sem ame-
drontamento doutrinário 
ou receio de arranhar sua 
imagem, pelo contrário, se 
diferenciar como comu-
nidade em serviço com 
o povo sofrido: mas sua 
presença e missão públicas 
exigem, sim, dedicação 
teimosa e entusiasmada, 
a acolhida ecumênica e a 
abertura às parcerias.

Que em face ao 18º 
aniversário do ECA (Es-
tatuto da Criança e do 
Adolescente), do 60º ani-
versário da Declaração 
Universal dos Direitos 
Humanos e do 100º ani-
versário do Credo Social, 
nosso povo chamado 
metodista, pessoal e de 
forma institucional, se 
comprometa efetivamen-
te com o Cristo, na cria-
ção de novos espaços de 
geração de vida plena, que 
é direito humano.

Cleber Lizardo “Kebel” de Assis é 
leigo metodista da 4ª Região Eclesiástica, 
educador, teólogo e psicólogo, assessor da 
Fundação Metodista e do Projeto Sombra 
e Água Fresca; integra o Fórum Mineiro de 
Direitos Humanos
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Liturgia

Celebração da  PALAVRA
Liturgia de Confissão

[Antes do prelúdio, dedicar-se-á um tempo para acolhida e preparação dos cânti-
cos. Com a liturgia impressa são entregues corações feitos com papel cartão.]

♫ Intróito e entrada da Bíblia

[Comunhão Preciosa — HE 387]
Leitura bíblica: Romanos 14.1-12

♫ Perdão, Senhor [Pablo Sosa]
Se sofrimentos te causei, Senhor  
Se a meu exemplo o fraco tropeçou 
Se em teus caminhos eu não quis andar 
Perdão, Senhor!

Se vão e fútil foi o meu falar  
Se a meu irmão não demonstrei amor 
Se ao sofredor não estendi a mão 
Perdão, Senhor!

Se indiferente foi o meu viver 
Tranqüilo e calmo sem lutar por ti 
Devendo estar mui firme no labor 
Perdão, Senhor!

Escuta ó Deus a minha oração 
E vem livrar-me de incertezas mil 
Transforma este pobre pecador 
Amém, Senhor!

Oração e contrição [em silêncio, de joelhos]
♫ Kyrie Eleison
[John Bell – Cantado pelo Coro Novo Canto da Terra com participação 
da congregação]

Oração de Confissão

♫ Tua Palavra [Simei Monteiro]
Tua palavra na vida 
é fonte que jamais seca; 
água que anima e restaura,  
todos que a queiram beber.

Tua Palavra na vida  
é qual semente que brota; 
torna-se bom alimento,  
pão que não há de faltar.

Tua Palavra na vida  
é espelho que bem reflete, 
onde nos vemos, sinceros,  
como a imagem de Deus.

Tua Palavra na vida  
é espada tão penetrante, 
que, revelando as verdades,  
vai renovando o viver.

Tua Palavra na vida  
é luz que os passos clareia, 
para que ao fim no horizonte  
se veja o Reino de Deus.

Leitura bíblica e sermão: Mateus 18.21-35

Liturgia do Perdão 

♫ A começar em mim [Autoria não identificada, provavelmente 
inspirada na Oração de São Francisco de Assis]

[Durante o cântico, cada um/a “quebra” e dá metade do seu “coração” 
à pessoa que está mais próxima e, com a metade que recebe de outra 
pessoa, torna a recompor o seu próprio “coração”.]

A começar em mim 
Quebra corações 
P’ra que sejamos todos um 
Como tu és em nós

Onde há frieza 
Que haja amor 
Onde há ódio, o perdão 
Para que teu corpo 
Cresça assim 
Rumo a perfeição

Oração de dois em dois

♫ Ubi caritas [Taizé]
Ubi caritas et amor / Ubi caritas Deus ibi est
Onde está o amor, fraterno amor / Onde está o amor, 
Deus aí está

Liturgia de Comunhão
Momento da Comunidade
Ofertório

♫ Aliança do Senhor [Ministério Koinonia]
Como é precioso irmão 
Estar bem junto a ti 
E juntos lado a lado  
Andarmos com Jesus 
E expressarmos o amor  
Que um dia Ele nos deu 
Pelo sangue no calvário  
Sua vida trouxe a nós
A aliança do Senhor  
Eu tenho com você 
Não existem mais barreiras  
Em meu ser
Eu sou livre pra te amar  
Pra te aceitar,  
E para te pedir  
Perdoa-me irmão 
Eu sou um com você no amor do nosso Pai 
Somos um no amor de Jesus.

Oração Final e Bênção
♫ Deus esteja com você  

até nos vermos outra vez 
[até nos encontrarmos outra vez]

♫ Amém Quíntuplo
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— FaTeo/Umesp 
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A começar em  mim, quebra corações




